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l  Numero ?(!

346:300$

E s tá  publicada á 
lei do o r ç a m e n to  da 
iecei ta  e despesas  
municipaes para o 
exercíc io  de 19J5

I
Feüzmeirte não se  

verificou T> auginento  
e x a g e r a d o  que se p r o 
palava.

0  desejo m anifes
tado por alguns ve
r eadores  era de que 
a receita attingisse a 
quatroceqtos contos

que o municipio de 
Itú está e n c a l a c r a d o  .

Não t  preciso mui" 
to pessim ism o, para 
escutar  se desde jà o 
s om  pavoroso  do mar* 
tello annunciando a

dob'i ■ d.is e trij Ií.-.müVs 
e neu' le j u d o  o que  
v e n u »  Tieces-fit.i a 
população.  •

A n speitav d rt ceita
d e 3 2 8 :0 G 0 $ 0 0 Q
íoi despenilida alem  
das no\ as dividas con'  
trãhidas no presente 
exercicio.

A g o r a  t e m o ,s
3 4 6 :3 0 0 $ ,  isto é,
1 8 :8 0 0 $  mais para

hasta publica desse ser despendido no 
patrimonio que n o g ,a n n o  de 1 9 2 2 .
deixaram,  que foi .h o
nestamente  gan h o  e 
que prodigamente e s 
tá sendi) posto fóra. •

N ac  s o m o s
de ré is  para fazer fa- ao  contrario a infelici

dade das dividas Coir

A  s o m m a  é grande  
para o n o s s o  munn 1 

1 pio, porem muito 
[ maior é o desejo que 

ricos.dse tem de g a - t a r  0

,ce a o s , consideráve is  
c o m p ro m is s o s ,  ultima'  
mente  assu m id o s  p e 
la G am ara .

De tal softe estão c o m ’ 
prometndas a s  suas  
rendas que não pare 1 
c e  possivel encontrar '  
se  um meio de equi* 
librio financeiro, a s  
dividas- são  actual
mente  tão elevadas  e 
é tão -grande a bara'  
funda que anarchisa  
a administração  do 
municipio que o s a 
crificio do povo apre’ 
senta se c o m o  recur
so único para,  a o ' s y m p t o m a s  vesánicos  
m en o s  provisoriamerr c o m o  0 delírio de 

3  m arch a  I grandeza  ou a mania  
de exhibição.

n u e  bem daria para 
as necessidades  lo- 

trahidas.em nosso no' eaes  se houvesse  cri
me,  torna a nossa  exis  
tencia muito difíicil, 
cheia de tropeços e 
aborrecimentos.  B a s 
tava por isso que os 
nossos  procuradores  1 
c o n s erv as s em  o que!  
j á  t inhamos e que se 
deixassem da*vaidade  
estulta de vestir-nos 
c om  roupas que não  
são nossas.. .-

S ò  os que podem  
muito fazem despesas  
supérfluas ou então  
os que apresentam

t en o  par parte dos  
administradores.

Advocacia em geral
C . P  S a m p a i o  N e tto

— «Adv ogado —

R ua d^ Commerciõ 52 
Telephone 1 89  —  Itú.

tp, deter
precipitada que  nos  
arrasta para a b a n c a ’ 
rota.

O povo, que afinal 
só  tem a culpa de 
não reagir contra  os  
abusos  dos esb an ja 
m entos  prat ieados,não  
e o á  na \ obrigação de 
levar  a sua boa v o n 
tade ao ponto de per* 
mittir que se jogue  
fóra o producto da  
sua honrada e c o n o 
mia.

As despesas  feitas 
c o m  melhoramentos

Dr. João 
Martins

ü  sr. dr. João Mar 
liris de Mello Junn r 
lez annos  no dia 5  
d a  corrente.

Referindo-se  ao an 
niversario natalicio do 
pretigioso político e 
deputado estaiioal pe- 

1 que mais < omproinet- |> 4 .0 distwçlo assim
tem a nossa péssima !exprimiu se o Cyreio

e c o n ó m ic a  Paultsrfano, orgam  of'
pm vani  a falta dê tt fic jjl do P. R.  P . :  
n "  administrativo dog 
que s 
dos  
■paes

a c h a m  á tcslã 
municí-negtu 10

«Fe s te ja  hoje o seu an- 
niversnrio natal icio o sr. dr. 
J o ã o  Martins,  deputado ao 

lado,  onde 
cora muito btilho,  exerce  a

OS-VELHOS
( R O S E M O N D E  R C S T A N D )

Quando tü for.es velho e quando eu for velhinha, 
P. os meus cabellos, ai ! de loiros forem brancos, 
No jardim, em Setembro, ao sol e de tardinha  
Iremos aquecer r s  nossos membros mancos.
E  á luz da primavera esplendida c  travessa  
Como num novo amor seremos nò« dois. Helios. 
E u  hei de le soriir sacudindo a cabeça ;
Nos seremos um par romântico de velhos. 
T rocarem os, então, embaixo a 11 ssa vinha, 
Olhares de saudade, a p a i x o n a d o s .  francos,
Quando tu fores'velha e quando eu tor velhinha, 
É  os meus cab- lios, a i !  d' loiro« forem brancos.

t
E m  noo?o banco, amigo, e.sverd ado -e musgoso. 
Sobre o banco de outr’ora iremos conversar,
E  á benção celestkl de um p :a /e r  dulçorosò  
Cada phrase de amor num beij ha de acabar^  
Quantas vezes outr’o r a ' eu te fi-.iei «Eu te amo ! 
Tantaá vezes, então, havèmo’s d*-- o d izer ;  
R ecordarem os tudo e esse proprio recamo  
De mil coisas subtis será nos.s prazer 
U m a restea de luz num didçor languoroso  
Poisando sobre nós. há de rev* rderar,
E  sobre o nosso banco es^trd-ad.- e n.usgoso, 
Sobre o banco de outr'ora te .im s  conversar.

E  desse grande amor que prissa como um senho  
Quero tudo guardar no fundo de minh’alm a;  
E sconder si puder um momento risonho 
Para  ainda o gosar ri ais tarde em doce calma.
O que dePe me vem, com o uma coisa rara,
Com* cuidado armazeno e escando com fe rv o r ;
Hei de ser rica, então, de uma riqueza .avara 
Oiros em profusão de meu passado a m o r !
Assirn desse p a ssad o,' esplendido e risonho,
Hei de ter algum dia um bem que a dor ãcahna, 
P' desse grande amor- que passa como um Sonho 

^Tudo rebrilhará no fundo de minh’alma.

E  corno cada dia eu te amo com mais gosto, 
Hontem menos du que heje e menos que amanhã, 
Que importarão, en.ão, as rugas dò meu rosto 
Se nesse terno amor não mais, serei louçã ? !
Sonha que to d q 'o  dia as lembra, ças se ajuntam ;* 
Minhas recordações serãí tuas tamberà ;
P!ssas recordações áinda mais nos juntam.
E  entre nós. sem cessar, faz brotar novo bem. 
Quando formos, entãe, velhinhos, ao sol posto, 
Mais forte apertm ei a tua mão irma.
Porque —vê !— cada dia eu te amo com mais gosto  
Ho.item menos do que h<>je e-m enos que amanhã.

N ã o -  h a  v a n t a g é r h  ' presidencia da Commissão
a l g u m lí nos «desperfji* de J U0tisa d* Omara 
cios que ahi estão.

E m  portuguez, ctaroj Tvido o que vemos
e c h ã o ,  p ó d e s e  dizer! foi c o m  des t e s a s  de feiumbme

A- 
que ■
dos serviços á 
ca, enviamos nossos votos

ntar, 
. 1 i»ala- 

causa publi*

Quando tu fores velho e quando eti for . velhinha. 
E  os meus cabellos, ai ! de loin s forem brancos. 
No jardim, em Setembro, ao soi e cio tardinha 
Iremos aquecer os nossos membros mancos.
E  á luz da- primavera esplendida.*e traversa,
O t passado feliz iremos record i do.
E u  hei de te sorrir sacudindo a cabeça,
E  tu me Falàrás de amor cantarolando. 
T rocarem os, então, embaixo ' a nossa vinha, 

"O h ares  de saudade, apaixonados, francos, 
Quando lu fores velho e quando ‘eu dor velhinha 
E  os meus cabelios, ?i ! de lòiros tUrem brancos.

Itú, 6 de Novembro de 1 9 2 1 .

A M É R IC O  MO R A  TO
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Pela Política
R e c e b e m o s  a  seguí  ¡to 

carta :

dever  Je .  apoiar aquelle,  j 
cu jos serviços politicos ¡ 
ja  fc-rárn' ur.animeir.entp! 
reconhecidos.  ’

C A S A  s á m o m
sis Fíes de J O S E ’ SANTOP.O -R ú a  -dn <X 

ph',no 1 5 0  — iTÜ* — - Fum
ameraio, 62  —  
»da tM 19 12

S r .  R ed ac tor  de Nalhcin Averbach e j'Ühoa
j tomej  a l iberdade de tra* 

S r . Redactor  do « R e  jEer uní íacto para avi- 
publica»« : var  a lembrança dos re

Par abens ,  mil para ’ ¡presentantes  do 4 .0  dis ’ 
b e ns  pela elevada e cri 1 tricto, e para que ne‘ 
teriosa campanha que d e .n h u m  vaidoso suppcñha 
ha  tempos vem manten-  estar em condicções de 
do contra os demandos  alcançar apoio dos bons 
e anarchia da ad min is tra ' ; e ver da de ro s*  ituanos.

OSerecem grandes varita 
gens nas vendas, a Diniiei 
ro e a Prestações de Alo

meiru ni

k ai a ni

JÜIAG e RELOGiO.S das  
mais baratas; cjnn es de S. F 
chies, e uov,os. vir.das da AI 

veis, confortáveis Gamas de F ra n ça  e Itaüa. Depositário exclii
ferro esmaltadas e simples, logios 0  Al EGA e Z E M T H ,  em oure. prata e. uickci 1
Colchões, Roupas feitas, de de outras muitíssimas m arcas afaniad-ps; Grande sorti

enhoras. e crianças. ínento em relogios de pulseira, cie 2;.>$. a 2 5 0 $ ,  par^

«s, preços
ií 1 <*Mr( s os 111 • 1 is 

Norte America, 
dos afamados ív-

10 m eus.

ção da nossa terra.
E nv ia d o s  os parabéns  

entro no assumpte*

Fal i a  se em c^ndidatu'  
ra para a camara dos de ’

Alonteaux, Sobretudos, Ter-  
; nos de Caseiuira e Brim, 
! Cobertores, Acolchoadt[os.

senhoras e* cavaííie'ros. Variado o lindo sor*inmuto de 
bolsa em alpaca para senhoras e ereanças. Troussés do 
todas as qualidades e de todos os pre.ç’o' Despertado-

Colchas, Tapetes. S^ias de res desde 15$ a :»06. Relogios :-iiein:i<^ de parede, b a-
/  F  1 . 1 / > • . . I n • > ( . . ■ . At _ ■ . .. . è . . M f l . t Ia I t T* • I L ' I I O I 1 > I1 I / l Õ < 1 1 1 O I 1 / I . ! r\  O I I W I D  . I • . , \ . 4- .I T U A N O  Casem ira e brim, Alorim, tendo horas e q u a r t a  desde 4 5 $
Ch a p eo sf  Galç a d 0 s, e mais das qualidades 0 preços mo d icos.

8uOS. Joias de to- 
Va riado sorti men to

* * artigo». que perttceiu a este jde artigos de phaiílazia e objectifs para presentes. Vísi- 
, ramo. Convidamos a todos tem as vitrines da CASA SANTORO, á roa do- Com*

• _ 1 - 1  fazer obsequio 'de recomen- inercio, 6 2  e vcq convencereis que esta casa não tein r.i"
o. uaç o o c a  es a (jaf a 8e.ua e parère , v a 1 em a rt ig ó se  preços. Concertunrse relogios é joias de

putados e p?ra el!a lembra qualificando eleitores em j a visitarem os nossos todas as qualidades com a maxima perfeição. Com 
se um nome, sendo certo m a s s a .  I estabelecimentos indicados pram se e trocam sc relogios. joias, ouro prata e pedra:
qu e  quem assim falia, S o u b e m o s  que e s s e ! _  _ _ tinas. Saldo de pulseira «Escrava» desde 1$. A casa,

M artins.

Filiaes :

S. R oque, R u a  R uy B arb o sa  4b. 
Itú , R u a  do Com mercio 74. 
Sa lto , R u a  R uy  B a rb o sa  65.

não está bem aconselha* movimento eleitoral n5u i */r „ ^  „. i~x . , . < em trente ao Mercado, n.
do.  I nmeiro,  porque é  s igmnca o desejo de at , 57> na Praça  i^uateny
sabido e officiaimente re- tender ao que a C o m m i s ' 1
solvidn que nas futuras são Directora exigiu dos
eleições para a camara  seus correligionarios,  mas
dos  deputados,  o crite obedece a um plano de
rio a prevalecer ,  será da resultados futuros
reeleição dos actcaes  re Na próxima semana
presentantes do Est ad o ,  diremos aos  leitores o
N ã o  vem os razão algu que pos it ivamente che
ma para que assim não gou ao nosso conheci
seja,  quando nenhuma mentó a respeito dos
q u e i x a - é  levantada c e n -  » esforços  em prega dos  pe’
tra Cs eleitos, pelo con* los situacionistas ituanos.

Insten s i-fi ca- 
ç á o . . .  p r o d o m o  s u a  ..

e m  S an to s  : mais antiga /lesta cidade.

t ran o,  parece=nos  que 
todos estão d ese mpe’ 
nhando satisfatoriamente 
o mandato recebido.

S e g u n d o  porque,  quan 
do houvesse modificação 
no 4 .0  districto, outro 
não deve ser  o . represen '  
íante de Itú, senão o 
provecco medien e dis* 
tincto ituano D r  S i l v a  
C a s tr o  ; não só por ter 
qual idades  moraes ,  intei'  
leciuaes e serv iços  de 
muitos annos,  dé muita 
dedicação a Itü, dispon 
do de grande elemento 
eleitcral,  e de muita sym* 
pathia,  como, pt l o  facto, 
que reputamos importante, ,  
ó  de j á  terem os repre 
sentantes do 4.0 districto 
unanimemente reconheci
do esses  serviços,  numa| 
representação,  assígnadn j 
por  todos,  pedindo á  
Co m m issão  Directora do 
P ar t id o ,  a inclusão do 

para  senador

ajor jVíes 
q u i t a

provaçãn.  qm* teve* no ex;i '  
S m e  prestado no The-sou-ro, 

em tísío Paulo,  0 sr. major  
Ignacio de Mesquita Correa.

V ;ão de um sonho
ráf po sse  do carg i  
col lec tor  estûducil

de
de

♦ *

hon'L t m o s  antes de 
lern na secção
do J o r n a l  d o  C o m m e r  
CÍO, de S .  Paulo :

pcütica

1 S.  ?. deixará,  portanto,  o 
P o r  e s t e s  d i a s  t o m c F  j (,utrü c.argo. também dc*

| bastante  responsabil idade,  
para o qual acertadamente  
foi eleiio c- reeleito diversas 

^ R Í O  C l  a r o  0  n n s s o  vezes pelos seus pareíT da 
v e l h o  a m i g o  e  d i s t i n - j Cair.ara.

(Ao distincto Capitão PessôaJ çt(> C O O t e r r a n e o ,  ST
i : Nesse eargo, 0 de Pre-

major Ignatio  de Mes ifeiU) II1Itnici ^  0 ue t,.m 
quita Corrêa.

H a  muitos an n os  
qu^* v e m  elle exe rc en

Que noite venturosa pa s 
sei.. .

Vi ern sonho a deusa das 
minhas eternas cogitações,

«Ag que se diz 0 directo* 
rio de Caça pa va  soífrerá 
uma pequena modificação
antes  da Organização da
chapa  de deputados es ta 
dos es* .

Quem tiver barba que. 
a ponha de molho e 
quem não a tiver que 
deixe crescer  para e s p ? ’ 
rar o desgosto  que se 
approxiiPa implacavel  e 
feroz«

da usava mos no belio e ! < j o  c o m  m u i t a  p r o b i  
e spaçoso Cassino do 4 . o | j a ( ] e  e  ¡ n d í i C U t i v e . l

parfe ia  t rC s po r t ar  nos c<)IT1í ' e l e n C Í a  ,() e . p i -  
P a r a iz o , conversava-mos ' n h o . S O  t<.ll gL> (It* p r e  
sobre a festa civica A  19
do#corrente ; ouvia-mos a 
voz plaugente c mi mo sa  
do Tenente  Denys

sido 0 nnijor Mesquita,  o 
attestam,  c»m louvor, os 
chefes do partido republ ica
no hi>torico, ao . qual s. s. 
vem, ha longos annos,  pres
tando inest imáveis  serviços,  
de correcção a toda a pro
va, e o atresta tambem.  to*

feiio da íFirecente c i ' : do o nosso povo, n,ie tvn  
( jü ( )^ • tido no major Mesquita ma

*
3» »

^Tenente Rozzartyi -, apreií  
i l iamos com 0 Tenente  Nu* 
nes 0 Tango  Argentino ; 
e stavamos em visita an bel* 
lo atelier do 
Pdackman 
delicias da belia

,  1 - ___ governador da c*idad,e nn
 ̂1 hel 'á\i recedor de gerabs appbiusos,

tando «O Lago de F i ta  i  a l n 3 t )  a f l m i r e  0  S e u  c a ‘ ‘ anta  a sua correcgâo e tan: 
8ua Duleinéa ; con templa - 1r a c l e r  «  a  CriteriCSa to o seo einpenlio de Zelar
v a m o s  a s çreniaade do ¡ e n e r g ía  COm .jue pro' P(:*a ctdade e mtimeipi; . ,

curou sempre p a u t a r  e pr;nmpálmente,  p,
í C> ^  ias nuança? m u n i c i p a l ,

OS SCU:> clCtüS,  Coi o  cijj o I re(jj(-(), tantos annos
particular C o m o  no ? era í n i x a  bastante  t r i s e
m em  publico. paÆ pós,  rio c láren les ,  con

Ituano o filho lL‘vaatiir e consol»
i»ma das mais c l i s l in - ^ r*

amigo Xavier ,  no Vassoral  ; |-clas f a m i l i a s  i tuanas,  
razinzavanurs coin o Alanoel U  Q ^  n v ,x i m o  p r u '  
que entendía t u r a r  o p a o ; '

Professor  
gosavamos  as

prosa do

reclamavamos do Virgilio a
texcel lencia da boia».

seu nome,  
do Estado.

S e  ppis ho uvess e-  de 
ser  modifica 5o" o critério, 
já adoptade,  da reeleição, 
Itú não podia pensar em 
outro candidato senão no 
illustre. ituano Dr .  S i l v a  
v ? s t r o ,  e  aos rep^es^n*

O sr. dr. Mario l a  
vares  fundamentou antes Eis que surge o Monteiro

ser que reg is t ram os  o
apreço, aliás 
merecido, que 
rioclarense d ispensa

muito 
) povo

e aoüune^L-mc que
de h o n t e m ,  na  C a m a r a  i e s tava prompto’ Tunto f i n 
do s  D e p u t a d o s ,  um p r o ’ da de somno, descria do 
j e c t o  a d ia nd o  a s  e l e i ç õ e s  j 9U0 5(3 passava em torno

cavalio a o  m a jor  Mesquita.

l eg i s la t ivas  d< F e v e r e i r o ! de lnim» PoreíIR a realidade 
era um íaçto,  t inha de ir 
ao Regimento conferir os 
papeis.  Fiz  as miuhas con 

à  q u a l i f i c aç ã o  e le i tora l  do*  siderações de philosophia

para  2Ó de  AbriS.  
E ’ o  caso  de ser feita

O  «Díuri 'o d o  R i o  
C l a r o »  a > s i m  s e  e x p r i 
m iu  s o b r e  o e s f o r ç o '  
d o  g o v e r m t d o r '  da 
q u e l í a  c i d a d e  :

i i
municipio aínda 
mais enthusiasmo. pois o
pau váe  indo e'  até que

Em poneos dias estara, 
com’ W a t *  e corno o Couselbei- ' n a ne a d o  col lector estadual

t i n te s -  do,  4 0  distr/cto o j i o l g a d a s . .
2 s cos/, a s  f icam

ro Accacip;  
clusào de 
sor. li c.

Peide,  ])ois, a noRsa mu" 
nicipalidade,  e bastante,  
com a retirada,  de seu 
nioio activo, .-do sr. mai ; 
Mesquita, ’ganhando,  u s - 
bem bastante,  0 Es tas  ; 
tendo, como seu exact- r 
em Rio Claro,  urh homem 
cujas c redenc iaes  de c ' .  
|ecçã«i. em Rd o ,  toda * 
« :>s«a p(*pulação, repei im1 s 
0 attesta,  e mesmo todA» 
quantos lá fõrá o conhec» •». 
11 (¿ . 'R em noticias q 

' luérccidaimmte 0 honram.

O « I ) í .V R10  » es*tam|van<

que— Ain da
cheguei a con- nesta cidade, devendo, dias*| estas lnihas, não faz nu

do que cumprir um deve 
j As que é dever seu d 
aqui, sempre,, a Cesar 
que é de Cesar.»

depois,  tomar 
cargo de bas!

pos
,nte res pon

o.bilidade, hiás para o qual
X X X . '  está apto,  conforme a ap-
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Futéból
jtfh le tic a  vs.

J V f a r a n í j ã o

( S a l )

Domingo proxirao passa
do realisou-se o encontro  
amistoso entre cs  duas m -

Com vidro mo ido
Na noite de antes de 

»ontem a  d< eahida O lg ». 
de tal tentou pôr termo 4  
existeuchi, ingerindo certo 
quau|jdade de vidro moido.

A policia tomou eonhe* 
pim ento do facto.

Circo Jferino
O circo armado no quiir 

tal d > mercado, em que

H b 4

relogio
U M
de oKro 

Philippe e 'correntf

UMA NOTÍCIA
p o r  t o d a s  a s  á m a ^

tidades acima. 0  jogo que' trabalha a grande cornpa-
correu sem incidente esteve uhia eqüestre dirigida pelo 
bem movimentado, cabendo 8r. Nerino Avanzi, foi pe- 
ao clube visitante vencer o queno, na noite de domin*
seu contendor pela conta* g 0 para conter a grande
gem de 2 a 1 . O team multidão quo alleiu ao seu 
vencedor porem mostro« se espetáculo. * 
maie fraco que o veteraneo Realmente os trabalhos 
local, o qual por sua vez s .-l0 m ;,g,;ri f a os 
apezar de haver no l .o  a concurrencia  
tempo dominado ligeiraraen* publico, 
te e na segunda phase so- Tam bém  a fnneção de 
brepujado o inimigo, mòs; antes de hontem, apezar da 
trou-se falho de lances e iL ü jte fr ja , f0 j assistida

p. r innúmeros* e«petadore*q 
que coroaram os artistas

justificam 
do nosso

bem d<- ouço 
dos antes de hontem, terça  
feira ,ino trajecto da P har
m acia Souza a C hacara P o r  
tella.

Quem entregai os naquel
la pharmacia recebe a gra* 
tífica ção de 2GS000 .

Secção livre
jTo jfubÜco

Pathe.iv

f l  C M  SR  I D E A L ,

q u ^  p r c u i s / i  s r r  ¡ n í a  
í a m i l i . i s —

á rua do Corn-  
rnercio n o 161,

( Em írente ao largo

lances
*3111 orientação technica.
Assim é que tanto no# ^.o 
como m© 2 .o tempo os jo
gadores mudaram por d iver  
sas vezes de postção, fican* 
do m e6mo entr? os jogado* 
res "m a  confusão de luga* 
res. Os disrinctos rapazes  
do clube local, hãt de for* 
çosam ente se convencerem  
de que por melhor esforço | sargento Paulino iim relogio
pessoal que dispensam, i de ouro para senhora com
nunca poderão ter efficiuncia[ PMb eira  de gorgorao. tundo
um coj-juncto em que não 
haja disciplina e ordem,

F*oi por essa ràzão que o 
sympathico grupo alvi-rubro  
perdeu no jogo de domingo.
E assim infelizmente conti* 
uuará acontecer, a nao ser 
que cada qual de seus jo ga
dores mantenha perpetua’ 
mente os seus postas e não 
haja concessão para jogad o
res apresentarem-se em eam* 
po somente no dia de jogo.

Os jogadores, sorocabanos  
actuaram sofirivelmente.

0  juiz que coramandou a 
lueta andou bem.

com frenéticos applausos.
P ara  hoje està annuncia- 

do um programma cheio de 
emoções.

J^elogio pulseira
Desappareeeu da c a s a  do

as m iciaes P». R. Quem o 
encontrou fará o obsequio 
do entregar áqwelle militar

acaba de receber um grande sórtimenlo 
cas inglezas, de linho, de 65.000  por 
Hão em cores, de dimensões capazes < 
d u a s  d u z ía s  de p e s s o a s . -  cie 24.0 X  : 
crçditavel de 28.000  quando antes

le colchas br.o'. 
.000 _ C: vie hi 

cobrir qua.' 
o 40 pe, c  > i uu - 
cram . vou il ! i : o -

1 por 38  0 0 0 .

t t e n e á o

0JS ;.ah;)ix-n assigna dos de*
claraíi ao publico que, des
de 0 dia 2 1  de Outubro do 
oorrenle an no, a briram ami* 
gavelmente a sociedade que 
tinham na Sei 1 a ria S anta  
Rita, ficando o activo e pas’ 
sivo da extineta «ociedade 
a cargo do socio Benjamim  
Nardy Junior.

Itú, 3 — 11— 1921.
B enjam im  N a rd y  Junior.
L u iz  F elix  de Oliveira.

10.()()(

V v

Aü publico e aos meus 
amigos

Devo ao publico e a<Vs 
meus amigos uma explica
ção que é a seguinte :

Ipós 0 espetáculo de cavai-

Colchas^ de fu s lã ò  emfaorcs de 2 5  000 ]»>■■ IS .ono  
Colchas brancos de 19 .5 0 0  por 15.500  
'Colchas mercerisadas de 221)00 por 10 .500  

’ Colchas brancas pcira solteiro de 1 5 ,0 0 0  por 
e de 1 0  0 0 0  por 7 .5 0 0  

Pannos p a ra  m ezd ( cor ch ie )  com j r u n j j s  
va n ta j osissim 0

B rim  1calei verdadeira especialidade — <.vtrnnuAro > n 1 .>•. 
— hxlrangeiro  de 7 .5 0 0 ^ 0/- 4 . 500 ’ de 4 500  por  3 5.90 
— N acional de 3.500  p o r " 2.500

O proprietário desta casa ecpera a visita das exma.v  
familias e cavalheiros para verificarem a boa qualidade 
dqs ártigos e a modicidade dos preços.

Parque
A’s 7 e ás 9 horas

\ ' i  e p i s ó d i o s  H u  
e uma

que ?e prompiifica a oar ihe | Rn)iOÍ realisado na noit**
unia gratificação.

Vida soetaí

p e r d e u  s e
um broche de ouro, com  
algumas p e d r a s ,d e  brilhan
te, no trajecto da Rua do 
Commeicio, 137 , á Rua Di
reita, 34 ,  pela P raça  Padre  
Miguel.

•Será gratificada a pessoa  
que eutregar essa joia na 
Rua do Commercío, 137.

no
, P a r q n e

Coisa notável em -Itú -  
apezar da conapanhiá de 
iavalimhos que aqui está 
trabalhando— os .espetáculos 

Parque têm 
concomios.

EM VIAGEM
Acha-se nesta cidade vin

do da Suissa o sr. r.mílio 
Kíaus-Zaunière acom panha
do de sua (’xtnit, sr:^ •* da 
galante filhiuha Üaidy. « 

— Acompanhado de sua, 
eyrna. íamilia acha-se nesta  
cidade o sr. R ené de Paula 
Leite. estimado lavrador no 
municipio de Jahú.

V I S I T A

companhia ' do . sr. 
) Pessoa Gavaleanfi 
s a honra de sua vi

sita o sr. corcnçl; rPedro F .  
L eão  de Souza, muitç digno 
commaudante do 4,«> Reo-r 
mento de Artilharia i\í-mta“ 
dí).

0  i Ilustre iiiild.ar vei o 
p»-scoalmente trazer noy. f»s 
seus agradecimentos  pelas 
refere,ncias, al iás muito me
recidas, -  que fizemos 4 .sua 
pessoa^ por oecasiâ© dt 
summiV o cornrnanJo 
qneJIa unidade milurir.

de,
terça-feira, fui inopinada
mente cercado por praças 0 
preso có porque pratiquei 
o grave crime de nffefecer 
um* copo de vinho a um 
meu amigo que faz parte  
do destacamento local.

. Na manhã seguinte, isto 
é, hontem, ás 9 horas e 
meia fui poste era liberdade  
sem que nigguem m e # d is  
sesse o motivo justo que 
determinou a violencia de 
que fui victírfia.

’ A bem da verdade devoi 
declarar que o sr. dr. dele 
gado de policia não esteve  
presente no momento da 
minha prisão e . que com 0 
seu consentimento não te* 
ria eu soffrido 0 vexame  
por que passei.

São abusos de soldados, 
mas abusos que devem ser 
punidos.

Itú, 1 0 —  1 1 — 1921.

Augusto A lm eida.

D EC LA R A Ç Ã O

Hoje os l l . o  
de Perdeic i», 8 jn tr i^s
zoólogica  e:o 4 parte-.

A m a n h a  continuação do optimo  
francez da Gaum ont ,  em series,  « \ 
garotas  de Pariz».
- S a b b ad o ,  por E m m v  Hellem, ^erá 

otado o dram a da Metro, t*m 10 pm

A Gida- 
c o n i c  dia.-

d ram. o 
dua-*.

proje

Recompensa do fímor
7) i a  1 3 — O  g r a n  J e  fi lm 

vs .  C a r p e n  f í e  a
’ J im  contin uação ao d ram a «As  

rotas de P ar i /» ,  será  passado 0 
OrphamzJnhas»,  interpretado pelos 
artistas daquelle film.

milural  Í j e r r . p s e i /

«luas ga  
f i lm c A s

mesni( ;s

de compri  
- 70  centi

ns*
da*

' E ’ logico que deaiBe dis; 19 2 0 , medindo 
so essas divisas sejam ri mentó 1 ' metro  
gorosãm ente respeitadas. metros por 8 ;  centímetros  

Entretanto, se puder airr de altura, typo de expQsi 
da pairar alguma "duvida ¡ ção. Vendemol-o paia evi*
no espirito dos que deseo 
nhecem as clausulas da re* 
ferida escriptura, nada mais 
fácil do que estabelecer um 
conírimto entre os doou 
meneos que renho e • s que 
por verdura,, possam existir  
em giâos de outrem. P a ta

. I

do Oinema 
$ido muito

que as fitas 
a musica

Quer dizer 
são boas e 
excellente.

Dia 13— Djmpsv‘3 
Car/) entier

N E C R O L O G IA

Constando-me »Çie algu- 
nia8 pessoas andam a pr^ 
pôr n e g o e i^  de terras da 
fazenda Cachoeira deste mu
nicipio de propriedade dos 
srs. André Capucci e Vicen
te Martinelii, cumpre me vir p  
declarar ao publico que _ _ _ _ _ _ _ _
esses srs. compraram aquel*
¡a propriedade agrícola de' 1 .JcrOC
d. b rancisca  A m ellad a Con*

isso fie o 4 disposição dos 
que até hoje, por má f¿ ou 
ignorancia, anulam asso a
lhando o contrario.

I tú, 4 — 11 —  1921 .

Tito A ñ n a q n i.

trez
tar consanguini iáde.

Vendemos casaes d< 
mezes a 22Ò$ooo, ■]<. 
meio sangue a 5o $ ò e o ,  
dessa edacfe para cima pre 
ço.s a tratar. Dirigir se por  
tavor a Domingos /Armando 

Irmão, em C a rd e a l . ,

GARROS

\

de

Fallecen hontem, ás .17 r ............   w ____________
horas, nesta cidade, a sra. a a-»..»?., a., n —  1 U11ÍU5 *JUlUb }
d. Innocencia M. Dias, uvô jceição Silveira, tíndo na 

é j dos n< saos amsgqs, srs. João ' respectiva escriptura. ficado 
Üvtavi > do ¡vMscir. ai.» ujbcm esclarecidas as divisas 

rs. José do Nascmu.nto. com o sitio Guanhembú, de R E T S ,  optimo reproductor
Pezames. 'minha propriedade. nascido em 15 de Julho de

Vendemos um lindo spe  
cirnen de/ta  raça pelo pre
ço de UM C O N T O  D E

praça com  rodas de bòr 
j racha. Um  lindó coupée para. 

«■ • baptisados e casamentos.
I P reços de al-»guel d c  ac 
I cordo com  o regulamento  

de vehiculos.
R ua Santa Cruz n.o j 8 

Telephone n.o 130  

V I C E N T E  M A I E L O



Al M E L H O R

M A C H I N A

o  A u t o m o v e l

F. F. de Toledo
t * «

Rua do Commercio, 84 
%

a  T e l e p h o n «  9

ÍSJÍSr'
E  a~unica casa nesta] praça  | ie 

tem p eças  pa ra  p rom pta  en í reg a ,  - e m  
pre legitimas e s  p reços  de ca ta logo .

A mais rapida- e

a mais

c o n h e c i d a

fabrica de Sabão
Vende-se a fabrica de sab âo ¿n ontada no bair.

Villa Nova, desta cidade.
O pietendente encontrará toda a lacilidade i 

realisaçào de negocio, pois o vendedor oromptificasL  
ensinar como se faz a fabricação. '

Para tratar com Luiz Leis no bairro da Vilia , W ; .

'Mli

I T  Ü

Casa  Cecilio
 D E -  -

Francisco Cecilio Malfa
R u a  da  P a lm a ,  n.° 69 — Telephor .e  152 

— YTU

Previne-se ao distincto publico desta cidade e munic 
pio que foi installado á rua da Palma n o 69  um bem  
montado estabelecimento comm ercial que se propõe a’ 
servir sua freguezia por preços sem competidor, expon  
do á  venda molduras de diversas estylos, vidros para  
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estam pas de diversos tamanhos, espelhos, .porta*, 
retiatos, etc. etc.

Concerta se imagens, collocam se  - vidres em caixilho,  
apromptam -se quadros com perfeição, com  a m axima  
brevidade e por preços excepcionalm ente baratos.

j |

Veterinário
DR. EMILIO CRUZ

Medico veterinário

oCicer/c/ado pe la  5 )¡redoria  de ^aude de 
São pau lo  — E specialidade em rr^ohsttas 
de caval/os e cães.

Consultas e chanjados á  í{ua Santa Cruz 
q.o 211 —  Zelephone 199.

Fabrica de Vehicuíos
—  D E  —

J O Ã O  L Y K A  J I M I O K

- •  L a rg o  d f l  iMeo ado —

O  seu proprietário of fetece ■> publico os servi 
ços desta officina a preços  nfmea vistos.  I è m  uni 
grande deposi to de m ide ira, ferro, aç o? carvãt , 
tinta, etc. etc.

F a z  também rodas de aute .vel E s  piecia lio à-  
de em pintura. — O s  trabalhok ao executadc s \)f- 
habilissin.os artistas.


